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O método Visual Milestone Planning promove envolvimento e 

comprometimento, através da incorporação dos artefatos de planejamento: 

caixas de tempo e pacotes de trabalho e sua manipulação direta pelos 

membros da equipe que criam coletivamente um plano. O método usa a 

“matriz de planejamento de marcos” para mapear elementos da WBS em 

milestones. Os prazos dos marcos são determinados com uso de um Canvas 

chamado Agendamento de Marcos, dimensionado pelo tempo-de-recurso. O 

método é aplicável a projetos tradicionais e ágeis.

Este estudo mostra que os gestores de projetos tem 

entendimento claro dos conceitos trazidos pela quarta 

revolução industrial e de seu impacto, não apenas em 

formas de produção, mas também na gestão de projetos, 

utilização ativa de inovações advindas dessa nova fase e 

a necessidade de intensa capacitação dos gestores.

Este trabalho tem como objetivo fornecer, baseado em um 

ciclo de vida típico de projetos industriais, uma proposta 

de estruturação do escopo apropriada e conveniente para o 

gerenciamento de projetos desta natureza.

Este trabalho investigou e identificou os 

principais critérios para escolha de métodos 

para gerenciamento de projetos.

Neste artigo abordaremos uma simples, mas disruptiva ideia que combina 

as mais recentes tecnologias com complexos algoritmos e cálculos 

matemáticos, existentes há mais de mais de 50 anos, proporcionando uma 

experiência intrigante e revolucionária que desafia as formas tradicionais de 

gerenciamento de projetos

O objetivo deste artigo é apresentar três técnicas de aplicaçõesdo LEGO® 

Serious Play® e seu uso com outras abordagens mais tradicionais para 

engajar pessoas e integrar seus pontos de vistas de forma criativa e 

colaborativa. 
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Desbloqueie segredos do gerenciamento de projetos baseado em habilitar os 

pontos-fortes das pessoas.
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O objetivo deste artigo é apresentar um modelo híbrido de GC e AO para 

ambientes de projetos que efetivamente entregue valor.
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AgileSHIFT® - O novo framework da AXELOS 

 » Gino Terentim

Em entrevista à Revista MundoPM, Leonardo Tomadon – Lean 

Evangelist da Pipefy, comenta sobre os objetivos da ferramenta e 

seus diferenciais que proporcionam agilidade aos negócios.

Vamos falar de “organizações ágeis” em vez de concentrarmos nossos 

esforços em criarmos “times ágeis”?  Essa discussão é embasada pela 

percepção de que a mudança cultural que as organizações tanto buscam não 

será impulsionada simplesmente pela adoção de um método ou ferramenta 

ágil, mas repensando e trabalhando a organização como um todo, essa é a 

proposta do Framework AgileSHIFT.
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O design thinking aplicado, nada mais é do que design. Puro e simples. 

Se existe design thinking, como um jeito de pensar, também existe 

design doing, como um jeito de fazer. Este artigo visa criticar o 

assunto.

Gerenciando Stakeholder - Parte II

A mudança transformadora exige que as organizações repensem a 

maneira como imaginam seu futuro. Lidar com a resistencia intrinseca 

das pessoas é essencial nesse contexto, esse artigo apresenta um 

processo para ajudar as empresas a entender melhor os vieses cognitivos 

baseado na ciência comportamental. 
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